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TORNOU A REABRIR A 
ESCOLA DA QUINTÃ 

Quando a semana passada pe- 
dimos para os antores das cartas, 
que temos em nosso poder, sôbre 
os constantes encerramentos do 
Pôsto Escolar da Quinta do Lou- 
reiro, esperarem mais umas se- 
mamas a ver... (queriamos dizer 
se surgia run), parece que pal- 
pitávamos a sua reabertura, Por 
isso meésnio, continuam espera- 
dns êsses escritos até maior opor- 
tunidide para escacha.s; 

novamente com satisfação 
que moticiamos haver aula no 
nosso Pôsto Escolar desde o dia 
12 do corrente, sendo sua pro- 
fessora a se D. Maria Heiiriguê- 
ta Amaro Lemos, de Aveiro, a 
quem ji apresentâmos os nossos 
cumprimentos, b 

Como afinal costuma haver 
escola apenas úms dias ou umas 
semanas, O nosso povo mada liga 
aquilo nem quer mandar para ali 
“s-seus filhos e a nós leva-nos 
a preguntar ; 

Setá por muito tempo? 
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PA verdade vencs todos os 
sofismas e vem ao de cima de 
tôdas as baixezas. . 

E Durante Os longos aros da 
guerra, os alvigareiros ircons 
cientesç teimaram em igor o 
valor da nossa neutralidade e 
o mérito da orientação que lhe 
dava o Govêrno. E mesmo 
quando os factos se apresenta 
vam indesmentíveis, —com o 

valor estratégico da zona de 
paz da Península, a cedência 
de bases nos Açõres, a guarda 

“das posições atlânticas ou a 
vigilância activa da situação 
no Oriente,-— mesmo então sê 

  
da política externa nacional, 
Como sea Pátria, a Sobera- 
niae o Interêsse de Portugal 
no Mundo estivessem sujeitos 
à inconstância de um jôgo de 
azai! Não. Desde a primeira 
hora, Salazar integrou a sua 
acção na ética política consti- 
tucional, firmada no cumpri- 
mento dos tratados e no prin- 
cípio da cooperação interna- 
cional. E que agiu bem é di- 
gnamente, disse-o há dias na 

Assembleia Nacional o Chefe 
de Estado peraute o orgulho 
  
  

  

ed Lei! 
4 

  

Está-se comemorando, em 
obediência à organização dum 
bem elaborado programa, o 
Centenário Queiroziano, no 
qual se enquadram, dentro 
dum plano de escrupnlosa se- 
lecção, tôdas as rubricas que 
definem a complexa e rica per- 
sonalidade do grande roman- 
eista da ullustre Casa de Ra- 
mires». Tôda a Imprensa tem 
dedicado, louvâvelmente, a sua 
melhor atenção à prande efe- 
métide histórico-literária, —co- 
mo era de elementar justiça. 

Dentre os acontecimentos 
já efectuados e de maior vulto 
destacam-se a estreia duma 
peça teatral no Teatro Nacio- 
nal D. Maria II, intitulada «Os 
Maias» da autoria do dr. José 
Bruno Carreiro, a que assistiu 
numeroso elemento oficial, a 

abertura duma Exposição 
Queiroziana no Grémio Lite- 
rário (Visão retrospectiva bio- 
bibliográfica do autor da «Ci. 
dade e as Serras») organizada 
pelo Secretariado Nacional da 
Informação e uma sessão cul- 
taral comemorativa na Acade- 
mia das Ciências de Lisboa, a 
que presidiwo Venerando Che- 
fe do Estado. Como judiciosa- 
mente afirmou há dias, um 
ilustre homem de letras, exal- 
tando a figura de Eça de Quei- 
roz— «Só os que verdadeira- 
mente amam a sua pátria, co- 
mo êle a amou, mas depurada 
e regenerada, podem com- 
preender a necessidade de glo- 
rificar na sua memória o que 
mais vale para um povo—o 
seu esplendor moral e mental»,   0» 

pretendia justificar eriminosa-| 
mente com à sorte a evolução 

  

de tedos os bons portugueses. 
Que agi de acôrdo com os 
ftratados, afirmam-no :s vozes 

“mais autorizadas da nossa vé- 
Ma aliada Inglaterra, dos Es 
(tados Unidos e do Brasil. Que 
agiu dentro do princípio da 
[COoperação, reconhecem-no e 
agradecem-no os milhares de 
[refugiados que agasalhamos, 
ºs milhões de homens a quem 
levamos pão ou notícia dos 
seus. Reconhece-o, numa pa- 
lavra, a consciência humana. 

Mas agora, que o conheci- 
mento dessas verdades deixa 
de constituir segrêdo de Esta- 
do e pode revelar-se em por- 
menor, justo é que se diga 
quem mais contribuiu para o 
seu êxito e na resolução de pe- 
quenos problemas demonstrou 
bem interpretar os supremos 
interêsses nacionais, Além do 
venerando Presidente Carmo- 
na, do Govêrno e do Ministro 
dos Negócios Estrangeiros, 

Salazar, todo o reconhecimen- 

to é devido também sos té- 
cnicos dos Estados Maiores 
que com altos comandos alia- 
dos estudaram a solução de 
tão magnos problemas. 

Presidiu à Comissão portu- 
|guesa uma figura exemplar de 
marinheiro e de patriota, o Al 
mirante Botelho de Sousa, que 
há dias abandonou, forçado 
pelo limite de idade, o alto 
cargo de Major General da 
Armada, Ainda recentemente 

[agraciado pelo Presidente dos 
Estados Unidos, Truman, com) A REC ORDAR 
a “Legião de Mérito», foi há 
dias homenageado com um 
banquete em que o Ministro 
da Guerra lhe afirmon: «Um 
dos mais esforçados e leais 

;servidores do bem comum nos 
nossos dias, um dos nossos 
mais respeitados e queridos 
chefes militares, o intransigen- 

    
te, firme, mas sempre modesto 
e fiel servidor da Armada que 
é o Vice-Almirante Botelho de 
Sousa, elevado por seus írre- 
futáveis e indiscutíveis méritos 
à mais alta posição da Mari- 
nha de Guerra, vai retirar da 
primeira linha em que tanto 
brilhou, para se recolher à 
trangitilidade da sua casa, à 
paz da sua vida de homem 
simples, à espiritualidade dos 
seus livros e das suas preocu- 

“que p: 

Verdade que vem ao de cima 
pações de intelectual insione. 
Estou certo de que a Pátria 
não perdeu filho tão ilustre e 
seguro, de que a Neção pode 
continuar a contar, em tôdas 
as contingências, com a exce- 

lia . “ 

lência do seu carácter, com a 

mentos, com as seguranças da 
[sua experiência. Mas nós que 
mais de perto tivemos a honra 
de ouvir vs seus conselhos, de 

[seguir as lições do seu saber, 
nós que tivemos ocasião de 
aquilatar, em tôda a sua gran- 
deza, os primores do seu ca- 
rácter, a excelência do seu pa- 
triotismo, a intransigência e a 
constância da sua lealdade, 
não é sem profunda mágoa 
que o vemos partir, não é sem 
grande tristeza na alma que 
aqui lhe patenteamos a nossa 
adimiração, o nosso respeito e 
a nossa saiidade.» Aquêle 

igualmente, os restantes ofi- 
ciais do Estado Maior, saúda- 
ção à que expressamente se 
associou o Senhor Presidente 
do Conselho, A” medida que 
as nuvens da guerra se esbo- 
[roam, as calúnias e os boatos 
|se desfazem e a verdade dos 
factos se mostra, a Nação em 
[consciência bendiz a hora em 
que o destino lhe deu homens 
de tamanha envergadura para 
tão grandes responsabilidades. 
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Aquela boa velhinha 
asso tantas horas à janela 
p'ra ver o filho chegar, 
êsse cuidado, cortadinha! 
Eu é que espero por ela 

crente que Des a quer ressuscitar. 
Parece que aitda a vejo 

sorrindo para mim com tal meiguice 
í que eu nem sei bem descrever. 
De ver-me era tão grande o seu desejo, 

que ttm dia que me não visse 
crescia a sua dôt, o seu sofrer! 

Um dia fu: encontrá-la 
esperando por mim, mas já no leito 

| sonde a morte a 'spreitava; 
ainda me abraçou, e eu, ao beijá-la, 

senti estremecer meu peito. 
de ver bem que a norte a rodeava 

sem piedade; porém, 
a ninlia estremosa mai, 

dias depois a vida terminava. 
Foi por mim acompanhada 
para a últinta morada 
metida no seu caixão. 
Já não me espera à janela, 
espera egora que eu vá ve-la 
ao «Aito de São Joãos! 

Alto - Mar, Novembro de 194% 

MANTAS MASSANO 

cesso 

profundeza dos seus conheci: | 

membro do Govêrno saiidon,: 
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JOSÉ NUNES FERREIRA 

Acompanhado de sua espôsa 
srà D. Joaquina da Conteição 
Ferreira, esteve cm Catia desde 
sábado passado até quinta-feira 
última o nosso prezado conter. 
râueo e bom amigo sr. José Nu: 
nes Ferreira, muito estimado fun- 
cionário aposentado da Imprensa 
Nacional e activo presidente do 
Grémio Concelhio das Casas de 
Pasto e de Vinhos de Lisboa, 

Nunes Ferreira, que nulte pelo 
seu torrão natal — Cacía — wim 
puro bairrismo, tem escrito mul- 
to no «Ecoss à pugnar pelas ne: 
cessidades da nossa região e man- 
teve polémicas gue, quási tôdas, 
tiveram justas realidades, pelo 
que muito lhe devemos e tam- 
bém a nossa terra. 

Durante a sua estadia convive- 
ram algumas horas connosco, o 
que muito agradecemos, e visi- 
tavam muntas famílias utimas, 
retirando deveras satisfeitos. 
Com as nossas despedidas, vão 

as desejos de uma boa viagem e 
de muitas felicidades. 

HORÁRIO DOS COMBÓIOS 

Dentro, publicamos o horário 
dos combóios em Cacta, Com as 
alterações que àmanha, dia 16, 
entram em vipôr. 

Atenção ao mesmo! 

... 

A SEMANA DA MÃI 

Comegou no dia 8 do corrente 
em todo o País a Semana da 
Mai, promevida pela Obra das 
Mais pela Educação Naciotal, 

Em Lisboa, no Liceu de Filipa 
de Lencastre, inaugurou-se” no 
ntesujo dia uma exposição de 
berços e einxovais confecciona- 
das por filiadas da Mocidade 
Portuguesa e uferecidos às mais 
pobres. 

Trata-se. duma exposição já 
tradicional e muito sugestiva da- 
do o arranjo dos enxovais e das 
toupas que guarnecera os berços,   
NO NATAL É ANO NOVO 
PODEM TRANSITAR OS   

  

AUTOMÓVEIS E .MOTOS 

O Instituto Português de Come 
bustiveis antorizou o trânsito, em 
todo o País, de tados os auto. 
móveis e motucicletas particula- 
res, nos dias de Natate Ano Novo, 
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A José Souto e João Amaro' 

Angeja, Setembro. 

Não sei se da luminosa doça- 
ra dêste fim de manhã, se da ale- 
gre disposição de espírito com 
que há pouco me levantei, pela 
primeira vez desde há muito tem- 
Pp», apeteceu-me escrever, Isto é 
caso raro. Por isso, peguei logo 
na pêm e abro a jimela para me 
encher da frescura da manha. E 
alongo o mew ollinr por Este 
quadro tão fumiliar, de eidos vi- 
qusos, onde pousam pombas todo 
o din e onde, na primavera, pelas 
tardinhas, soam frescas gargalla- 
das de melros, Está tudo cheio 
de sol, lá por fora, Aqui perto, 
um fumo abundante de ramos 
verdes sobe duma larga chaminé 
onde, no tempo dos ninhos, vem 
sempre cantar à procura de co-| 
mer, uma toutinegra triste, E 
para àlém, estende-se uma enor- 
me lutida de videiras que vai 
Perdendo a sua frescura de Julho. 
Algumas fôlhas já avermelham, 
Anda tum rapaz a vindimar, sôzi- 
nho. E canta, Um fado qualquer, 
antigo, mas triste, A espaços, 
êle deixa de cantir e agsobia eu- 
tão a mesma música, lentamente, 
Mais ao longe, por entre umas 
laranjeiras espreita uma janelita 
aberta ao ar e ao sol, E dum te- 
lhado próximo, levantam duas 
pombas que, descrevendo um 
vôo branco, vão logo pousar no 
mesmo sítio, num vôo rápido e 
inútil. À manha está morna, Do 
Nascente desce tm vento quente 
e, por cima de tudo, o céu tem 
a vivezae doçura dos dias de 
nordeste. 

Peguei na pêna para escrever 
esta curta, mas não sei ainda sô- 
bre que versará. Dizer que estou 
magro, falar sôbre a eterna insa- 
tisfação do amigo Vitoriano ou 
Passar uma descompostura ao 
Joãozinho Amaro, (que bem a 
imerece, pois não passa dum pi- 
tife, dum verdadeiro patife encar- 
tado) são afinal banalidades que 
não vos interessam, Descrever o 
que fiz ontem far-vos-ia rir. 
Apesar-de que teria muito que 
contar. Houve futebol, Com 
muita gente à ver, sob um sol 
brando que caía na relva e nos 
salgueiros e alegrava, Ganharam 
os nossos, E à noite houve baile 
e também fui, Bailou-se, à bruta, 
e eu consolei-me de estar quási 
sempre sentado, entre uma meni. 
na de camisola vermelha e bem 
linda (ela e a camisolay e wma 
pobre mulher que cabeceava com 
sono. Estoirou agora um fogue- 
te para os lados dos Pinteiros, 
Talvez alguma malhadela. E lem-! 
brei-me da carta de win de vocês! 
(do menino Joãozinho não é, de! 
certeza) em que me pedia contas- 
se coisas das festas. Mas se esta- 
mos tão longe! Começaram as 
vindimas e já 0 vento traz o chei- 
ro do mosto por tôda a parte. 

lém disso, sabeis como isto foi, 
mais OW meros; 

O cenário, o mesmo, No sá- 
bado não hotve nada, pela pri 

  

    

meira vez. Um dia de sol, cheio | 
de pregões, de gente apressada e 
alegre, e balidos tristes das últi- 
mas cabras. Os retoques finais 
na armação; crianças a brinsar 
nos coretos. Um ou outro men- 
digo dormia pelo chão, à som- 
bra. Só à tardinha, precedida da 
garotada, a música foi tocar pe- 
las ruas, sob o espaçado estrale- 
jar dos foguetes. E, lentamente 
como em todos os fins de dia do 
verão, veio uma noite belamente 
estrelada e cheia de silêncios no- 
vos. Eitre refulgências Imni- 
nosas de oiro e rosa, nascer o 
domingo. E, seremamente e fes- 
tivamente, o sok subiu no céu, 
alumiaudo a terra, as gentes e os 
fitos que se estreiam. Não sei 
como descrever Este dia. A cada 
canto, um grupo a falar e a rir. 
Roupas novas em quási todos o» 
curpos, Risos de raparigas. Crian- 

ças a correr e a roer bolos. Iná- 
meras manifestações, enfim, de 
uma alegria total que cada um 
procura aproveitar bem, A pro- 

céu levemente azulado, Cuve-se 
o repique dos sitios, o povo jun- 

tarde, um ou outro foguete re- 

anoitecer, começou o arraial, 
mesma ornamentação e a mesma 

coretos e os mesmos coretos. As 
mesmas mullteres de 

linhas, Mas agradou, Junta mui- 
to povo, Parte comprime-se 
Praça a ouvir as músicas ou en- 
itra mas tabernas a refrescar-se; 
outra passeia na rua, sob a luz 
imulticor que cai das arcadas da 
armação, Vêgm-se então grupos 
que passam e riem, Há cheiro 
de mangerico pelo ar, Raparigas 
do campo, de rôstos morenos e 
olhos côr de terra molhada, pas- 
sam, sem chailes, entre risos e 
madrigais, alegres como em ma- 
nhas de ceifa, Dois pares de na- 
morados, um atrás do outro, vão 
falando baixo, esquecidos da vi- 
da intensa que os rodeia. Um 
rapaz alto, para agradar a uma 
Livradeira, diz em gestos largos, 
cuisas que julga engraçadas. Um 
mendigo vem pedir-me uma es- 
mola, Anda Comigo tim rapaz, 
magro e amigo. E agrada-me 
andar aqui, ir e voltar, cruzando 
a mesma gente, sorrindo pira os 
mesmos olhos, ouvindo risos e 
sussurros, enquanto anda pelo ar 
o som esqueeido das. músicas. 
Um rancho de cinco rapariguitas 
pissam e olham, Deram-me um 
ramo de: mangerico. Apeteceu: 
-me agora um pirolito, Entro 
numa taberna, sózinho, É difícil 

  

Ninguém lhe dá atenção. 

—ainda pensei, 
—E um eapilêzinho, hein?— 

Lá isso era já, um instantinho. 
Mas põe se a aviar ontros, Um 
rapaz quere cigarros e uns tipos 

  
estranhos que ainda agora entra. "dv reparei quem fui, Uma das ' gentil menina Gracinda Simões ram já cervejam abtindantemen- 
te. O velho deixa de cantar E; 
com umas palmadinhas nas cos- 
tas, vem oferecer-me do seu yi. Je Poeita. Fujo e vou experi- doso Manuel da Silva, benquis- nho. E eu espero, espero pelo 
capilé e, furto de esperar, saio e, 
na melhor das soluções, vou be- 
ber água à fonte. Depois, torno 
a juntar-me ao rapaz imagro que 
anda comigo, Uma rapariga, de 
cabelo molhado, deixa atrás de 

"si um rastro de perfume barato 
que perturba e aborrece, Junto 
da fonte, umas muheres vendem 
 Ntngericos e sorriem para uns 
rapazes chalrantes, de lenços e 
lapiseiras baratas ao peito, que, 
largamente e ruidosamente, se 
vão ramalhetando. E, mais abai- 

paínha, um homem magro, com 
umas alpercatas rôtas mos pés, 
convida-nos a servirmo-nos da 
sua balança, Triste como um 
mendigo a chorar, uina pequeni- 
ta pede-me um tostão, Não lhe 
negarmos a esimala mas entriste- 
qu ao vê la desaparecer com olhos 
desiludilos para os bolos que 
esperam na alvima das cauastras. 
E só então olhei algum tempo o 
céu alegremente estrelado. En- 
contro una rapariga que já vira 
depois, quando a procissão saír 
da igreja, Tem uma pele branca 
como leite fresco e é loira como 
arrozais maduros ao sol, Veste 
côr de rosa. Umas meias bran- 
cas de malha larga, cobrem-lhe 
até quási zo joelho as pernas bem 
torneadas e gordas, Não ri. Mas 
vs olhos têm a macieza do velu 

  

cissão, linda como sempre, pelas torna, que 6 repovoimento flores- Azemeis, filho do nosso assinati- ruas juncadas de verdes, sob um | ta] se 

ta-se às esquinas e, no calor da baste E se, àlém do repovoamen- benquistos industriais de padaria 
benta, quási despercebido, Ao teira de peuisco pela duna de todo 

À o nosso litoral ? 
luz nas ruas. O mesmo pano NOS “sério por quem de direito. Quanto! Joaquim Tavares dos Santos, de 

| bolos, as. reg me de floresta, mais densa se- mesmas roletas é os mesmos pi- ,á q drenagem na atmosféra dos! primaveras a interessantinha Ma- 
na abençoada chuva. 

] 

  

chegar ao balcão. A um canto, tempo que atearam o fôgo preso 
um velho de largos bigodss can- que não deixou de ser lindo, E industriais de padaria em Paço ta cantigas de outros te npos. ainda agora lançaram 

Su iróli filhinho! — Há entusiasmo. Aproxima-se à já ienr Prina ndo gua fim, Ouve se o barulho dos da- 2! i modos que anda tudo com sêde dos. ali a um canto, e uma voz 
| 

| 

| 

t 
sr esma febre em xo, tocando a espaços uma cam | OS rôstos, a mestha A 

| 
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Em artigo de fundo, «O Século» ANOS 
de 19 de Julho último, bradou Hoje, dia 15, celébra 38 ani- 
contra a estiagem porque estavam versários o nosso assinante sr. passando «As pubres árvores». E, Mantel Carlos, dig.%º sub-chefe êle referia-se tão sômente às árvo-| da P.S.P. em Coimbra. 
res ciladinas, E o que se passavar —Também hoje completa 12 por êste Portugal à ém, quanto à anos o menino Mantel Altino maléria «séca» ? Para uma melhor| de Pinho Teixeira, aplicado estu: distnbuição pluviónica, mister se dante do Colégio de Oliveita de 

fuga agora, uma vez que alte gr. Manuel Rodrigues Teixei- fulta de carvões obrigou durante! ra e de sua espôsa sr* D, Deo- a negregada guerra a um tal des-| linda Pereira Pinho, de Cacía e 

lo à que aludo, se fizer a semen-| em Fornos de Algodres. 
— Ainda hoje, faz 70 anos à 

sr.* Joana Tavares dos Santos, Eis aí uma coisa a ser olhada a espôsa do nosso assinante sr. 

mais densa fôr a arborização em: Angeja e residentes em Lisboa, 
—Em 17, completa 3 verdes 

vapores que se transformam na ria Vitória Ventura Rodrigues, 
estremecida filha do nosso assi- 
nante sr, Ernesto Lopes Rodri- 
gues e de sua espôsa sr.” Vitória 
Ventura Duarte Rodrigues, da 
Quinta e residentes no Barreiro. 
—Também umêsse dia celébra 

53 anos a sr.* D, Emília Rodri- 
gues Netc, espõsa do nosso assi- 
uante sr Saúl Simões Neto, esti- 

Eternidade, um lindo bouguet de | mados proprietários de Azurva. flôres naturais, confeccionado no! | —Ainda no mesmo dia 17 faz Horto Esgueirense, de José Fer. 29 anos o nosso assinante sr, José 
reira da Silva — Telefone 239 — | Nogueira Simões, da Quintã e Esgueira, e assim cumprirá um, Cukxeiro de padaria em Tomar, 

Séca & Méca. 

  

ATENÇÃO! 
É amigo sincéro do ser amigo 

Se o é oleregalhe no último 
Adeus, que é o Adeus para a 

  

  

  

[Carteira Elegante 
irmão nosso assinante sr. Antós 
nio Dias Ferreira. 
—Na visita que fez no último 

domingo à nossa redacção, acoma 
panhado dos nossos: assinantes 
srs. António da Silva Lopes Go- 
mes, de Aveiro e José Matia da 
Silva Matos Júnior, nosso cor- 
respondente em Estarreja, entrou 
para assinante do aficos de Ca- 
cla» o sr. João Marques é Costa 
Salgado, funcionário dos Servi- 
gos Municipalizados de Eléctricis 
dade de Aveiro. 

— Numa carta vinda junto com 
a correspondência da Práia do 
“atol, o nosso activo represen- 
tante naquela práia, sr. José Gon- 
galves da Cruz, propõe para assi- 
nante dêste semanário o dig no 
2.º tenente da Escola de Aviação 
Naval de S. Jacinto sr. Augusto 
Souto Silva Cruz, de Lisboa e 
tesidente na Práia do Farol com 
sua ex.M família, 

Muito obrigados, 

DOENTES 

Com erisipela, devido às ya- 
rizes, está de Cama bastante duen- 
te 0 nosso assinante e amigo sr, 
Augusto Luiz Marques Peça, ese 
timado comerciante de Cacfa. 

Deus o melhore. 

NA REDACÇÃO e nn En 
Estiveram na nossa redacção 

a apresentar-nos cumprimentos,   p did —Em 19, passa o aniversário dever de amigo sincéro | da sr ='D. Darinda da Costa Ta 
TE emeriememesnto | yes Marques, espôsa do sr. 

| Lizandro Nunes Marques, nosso 
assinante natural de Taboeira e 

  

do, negros como amoras em 
Setembro. Deve ser bonita, Tento Tesidantos cn Lisbos 
entabolar conversa. difícil.) Nesse dia e BT anas à rt Mas, pouco a pouco, vai indo. E D Apa dos Santos Oliveita, es. 
daí a nada, já Conversamos, ale-| nôsa do nosso assinante sr. Ar- 

E an mó fere, ur Ribeiro a Fonseca e Age 
mente com as namoradas. Ms E Fem On E e PRE e la depuis asiae embora e el [PRdtra cu Louza de Cima, fico só e triste e volto e VOU Sent- | 4 menina Maria Ídalina Rodrigues pn o pn Airra tm, Pereira Felix, gentil filhinha do pensa n mboTra ; - á e A "x ie 
ra doi um bôlo. Mito-o no bôL. ) Perda tg e ia sa so, sem lhe tocar. Há bastante BM Ena E o RR SE so, 5 y - Maria Amália Rodrigues Felix, 

naturais da Quintã e laboriosos 

    

ad] foguêtcs] q'arens. de lágrimas do alto do Calvário, —Nêsse dia passa o set ani- 
versário a sr.* D. Eduarda da 
Fonseca Faria, espôsa do nosso 

; assinante natural da Quinta st. roufenha grita, por vezes; António Gongalves Faria, activos -—Podem maren! Un. tos'ã0, fe acreditados industriais de pai cinco tostõesl Uma c'raa, cinco daria em Porto Brandão, 
c'roas! Marquem! Marque! Há — Também no mesmo dia 20 alguém que me diz adeus, mas colhe 20. floridas primaveras a 

  

músicas toca uma rapsódia popu. ! ga Silva, estremecida filha da sr.! lar e rapazes e raparigas põem-l p, Maria Luiza Simões da Maia, -se a dançar, levantindo nuvens nossa assinante e viúva do saá- 
mentar a minha sorte à roleta, tos industriais de padaria em 

finezas que muito agradecemos, 
os amigos do «Ecosn srs, José 

unes Ferreira, sua espôsa sr. 
D. Joaquina da Conceição Fer- 
reire, José Maria da Silva Matos 
Júnior, António da Silva Lopes 
Gomes, João Marques e Costa 
Salgado, Lourenço Rudr igues Pe. 
teira, que pagou a sua assinaturas 
Daniel Esteves de Aguiar, Ma- 
nuel Simões Dias Constantino, 
a gentil menina Armistícia Glória 
Marques Vidinha, José Júlio Cra- 
vo da Silva e Jaime Quintas. 

   

  

Necrologia 
Manuel Alves Marques 
Confotme notícia dada à última horg 

no «Ecos» da penúltima semana, faleceu 
no dia 29 de Novembro o sr. Mantel 
Alves Marques (5 Traquino), de 70 anos 
de idade, casado com a sr.º Luiza Costa, 
lavradores da Parracha de Cacia. 

O seu funeral, realizado no dia seguins 
te para o cemitério de Cucia, teve regu- 
tar acompanhamento, encor poranido-se 
nele duas irmandades, a de Nossa Senho=+ 
ta das Neves, de Angeja é à do Co ação 
de Jesus, da nossa igreja e 3 sucerdotes. 

Fotam-lhe oferecidos 3 bonuquets de 
flôres naturais pela mulher, tilha, genro 

    

Suit me um alfinete, Desilúdido, 
atiro-o ao chão e meto-me de 
novo por entre o povo. Falta 
pouco para o fim. Acaba cêdo, 
Mas um cansaço já se vai apode- 
rando dos corpos, Há um casa- 
quito verde que me sorri, Eu 
paro, a olhar e vejo-o desapare- 
cer na ruí tosa multidão, cotno 
se visse desaparecer na ramagem 
dum salgueiral uma pomba bran- 
ca. Depois, vai sendo a mesma 
coisa até ao fim, O mesmo rútlo 
alegre, a mesma alegria em todos 

tôdos os olhos, na ânsia de apro- 
veitar todos os bocadinhos da 
festa. E não adianta dizer mais, 
Quando daí a uma hora, tudo 

dispersou para as suas terras e 
para as suas casas, só ficaram a 
dançar, ao som duma harmónica 
de beigos, mulheres da vida e 
qualquer rapaz em busca de pe- 
cados de amor. Nas tabernas en- 
chem-se os últimos copos, Uma 
mulher, de rôsto avinhado, pára | 
ao pé de mim e olha, Afasto-me 
devagar. Cantando, algum em- 
briagado recolhe vagarosamente 
a casa, O silêncio das noites vai 
chegando, lentamente, e, por ci- 
ma de tudo, as estrêlas avivam a 
sua luz, ao passar uma aragem | 
fresca do norte! 

Pedro do Vouga     
“(Continha) 

: E e netos, com sentidas dedicaló: Vila Franca de Xira. Para pegar às borlas do cartão forani —Celébra 25 anos no referido | Constitnídos dois turnos, por pessoas E e E k amigas e família de Fermela. ; » assina sr. S eia Ro 
dia, e nosso assinante sr. Manuel Trnou do Imieral e ditigiw o préstito Gonçalves Nunes da Silva, na- a agência funerária do sr. Mannel Simões 

  
tural de Cacta e casado na Quin- 
tã, aonde se encontra à semanas, 

— Ainda no dia 20, completa 
i$ anos Jorge Moura de Atmei- 
da, filho do nosso assinante ma-| 
teral de Cacía sr. Fernando da 
Silva Almeida e de sta espôsa, 
sr.* D. Lucília Mota Almeida, | 
considerados industriais de pa- 
daria em Louriçal. 
—Em 21, festeja 10 aniversá- 

rios o menino Manuel Alves de 
Oliveira, filho do nosso assinante 
natural de Cacta sr, Alfredo Fon-, 
tes e de sita espôsa sr,” Arminda 
da Conceição Alves, residentes 
em Lisboa, 
—Nêsse dia colhe 6 verdes 

primaveras a interessante Maria 
Carolina, filha do nosso assinan- 
te sr. Artur Dias da Silva e de 
sua espôsa sr. D, Amélia Rodri- 
gues Nogueira Souto, de Angeja 
e conceituados industriais de pa- 
daria em Belas, 

Muitos parabéns a todos, 

NOVOS ASSINANTES 

Foi proposto assinante dêste 
jornal o sr. José Dias Ferreira, 
natural de Taboeira e emprega- 
do na panificação de Vialonga 
(Póvoa de Santa Iria), por seu 

    

  

Dias, de Angeja, sobrinho do finado, * 
Pêsames aos doridos. 

«a 

Francisco de Matos 
No dia | do corrente falecer no Hos- 

pifal Visconde de Salreu o sr. Francisco 
de Matos, de 47 anos, sapateiro, natural de Parchlhó, cunhado da sr. Maria Rosa 
Marques da Cunha (a Carvalhala), da 
Quintã do Lonreiro. Deixa viúva e? filhos. 

Depois das formalidades legais, foi o 
sen cacáver trasladado, no dia «para a 
capela de Nossa Senhora dos Remédi $, 
de Pardilhó, daonde saio funeral, às 
33 horas, sendo o Corpo encomendado 
na igreja paroquial e sepnltado no cemi- 
tério daquela frêguesia. 

A lrasladação e funeral esteve a cargo 
da antiga é acreditada Agência Funerária 
Carvalhal, de Cacia, que levou a sua car= 
réta fúnebre para remoção do cadáver e 
foi muito elogiada pelos seus serviços. 
Condolências a tôda a família, 

    

  

  

João Figueiredo Almeida 
Em Lisboa, falecen no dia 28 do mês 

P- P. O nosso assinante e amigo sr. João 
Figueiredo de Almeida, natural de Sar- 
razola, 

Para assislirem ao funeral, foram de 
Ermezinde àquela cidade os sens irmãos: ss. Jatinto e António Figueiredo de Al- 
meida. 

Não só à viva sr.* Euiza Gomes de 
Almeida, como à demais família enluta- 
da, enviamos as nossas seitidas cundo- 
lências. 

 



  

ECOS DE CACIA 

  

  

DA PRÁIA DO FAROL 
Pugnar pelos interêsses da nos- 

sa terra é um dever; 
“esta simples razão 
papel, dinheiro e te 
tando dentro das minhas possi- 
bilidades, infimamente literárias, 
no «Ecos de Cacfim e uNutíci 
'do Comércio», de Lisboa. 

Pugnar; e bem alto, pelo pro- 
gresso da Práia do Farol que,co- 
mo disse no penúltimo número, 
muito tem a precisar & 
está a fazer; beneficiação eléc- 
trica, mercado, retretes públicas, 
ajardinagem do Largo do Farol, 
nomes nas ruas e números nas 
casas etc. 

Entraremos na próxima época 
balnear com o mesmo estado de 
coisas? 

Veem veraneantes para esta 
práia, da melhor sotiedade de 
Lisboa, Porto, Coimbra, Viseu 
eli. Cars 

De verão passa à camionete da 
C. M, de Ílhavo regar as estra- 
das da Costa Nova e aqui, ..; 
ts dedicará o município 

de lihavo tinta verba a esta práia? 
Graças ao meio turístico e cli- 

matérico desta localidade e à boa 
vontade de quem a Ireglenta 
Vai progredindo mas, necessita- 
mos também da colaboração das f, 
entidades competentes. 

Contintarei a pugnar pelas 
Nossas necessidades enquanto 
não me quizerem ouvir. 

A Bem da Práia do Farol, 
José Gonçalves da Cruz. 

  

Ni: da R.—Por falta de espaço deixa- 
tm 's de remissa à continuação desta cor- 
fespordência, tôdas as notícias de Estar- 
Feja e noticiário diverso; do que pedinios 
Wescitipa. 

  

A's noivas 

  

Desejum úni ramo confeccionado 
Com fino gosto? Dirijam-se ao 
«Horto Esgueiréiiser; de 

José Ferreira da Silva 
Telef. 239 — ESGUEIRA 

é só por |teja 25 «nos à menina Maria Mar-, 
que eu gasto [ques de Almeida, a quem envia-! 
mpo, colabo- mos os nossos parabéns. 

4 

NOTICIAS DA: NOSSA REGIÃO 
DE TABOEIRA 

Anos.— Nu próximo dia 17. tes.| 

DE ANGEJA' 
Falecimentos. —Na flôr da ida- 

de, contando apenas 25 primave- 
ras, pelo que a sia morte foi 

i muito sentida, faleceu em casa 
Estadas. — Vindo da Golegã, de seis pais, na Rua dos Outei- onde era panificador, está aqui por ros, no din 9 do corrente, a me 

E
 

  

DE SALREU 
tão «Ecos» falece um filho de 
ed de idade ud ar, Augusto 
Valente, ) Casamentos. —Na igreja pato- 
Aniversários. —No din 28 de quia! desta tiêguesia; celebrou-se 

Novembro fez 19 unos osr, Frun-,há dias, o cassmento do nosso 
cisco Ribeiro da Silva, emprega-| Conteriâneo sr, Mantel Valente 
do na panificação de aljubarrota, | Colras, de 28 anos, lavratlor, do 
polo gue o falicitanios. “Pôrto de Baixo; com a tmeniva 

  

as lalguim tempo o nosso amigo sr.|nina Mari 
Abílio Marques de Almeida. 

— Acompanhado de sua espôsa, | 
está em casa de sua tia sr.“ D. 
Emília Nunes Lima, o nosso que-! 

nada se trido amigo sr. António Maria Ri-| irmã 
beiro Madail, que em Chaves é 
Delegado do Grémio dos Panifica-; 
dores, Buas vindas. 

Doente. —Continúa melhorando! 
da sua doença, a sr.” Libânia Ro> 
drigues Felix. Folgamos. 

— Também está melhorando à 
st? Maria Rosa Magalhães, 
Visitas. —Cumprimentámos en- 

tre muitos nossus conterrâneos 
que nos visitaram ho passado do-| 
mingo, os srs. Manuel Gonçalves, | 
Lourenço Rodrigues Pereira, Mário 
Marques Carvalhal, Emídio dos 
Santos Bastos, Mantel Maria Ba- 
plista Ribeiro e José Marques 
Carvalhal, —C, 

DE FRÓSSOS | 
Partidas. — No dia 8 partiu para 

ourenço Marques a sr.” D. Aiber- 
tina Pivho Morgido, distinta pro-| 
fessora, que ha semanas casou. 
por procuração com o sr. dr. Fer-| 
nando de Pinho Morgado, dig Pol 
veterinário naquela Cidade de Além 
mar, à quem se vai juntar, filha 
du nosso professor sr. José Gon- 
valves de Pinho e de sua espôsa 
sr.* D. Glória Pinho. 

Boa viagem e felicidades, 
— Partiu para Lisboa vo mesmo 

dia o nosso amigo sr. Joré Ferrei.| 
ta da Silva, vendedor de pão na-| 
quela cidade. 
Regresso. — Regressou de Lis- 

oa no dia 11 a menina Celeste: 
de Oliveira Quintas, que se fez! 

  

  

a de Jesus Nogueira de 
Pinho, filha estremosa do sr. Ar! 
naldo Nunes, Nogueira e de sua 
espôsa sr.* Glória Nunes de Pi- 
uho, lavradores desta Frêrnegia, 

jornal sr. Manuel Maria Nunes 
Nogueira, que se encontrava 
ausente em Pêro Pinheito, de 
onde veio propositadamente afim 
de assistir no tania de suá des: 
ditosa irmã, não o conseguindo 
apesar-de tudo, pelo que o cada- 
ver ficon depositado na tapela do 
cemitério duvante algurdas horas, 
dando-se depois à sha chegada 
uma cêna comovente entre us 
pessoas de familia que se Bncob- 
travam presantes, 

O seu funeral, que constituia 
uma verdadeira manifastação 
de unidade, efeetnou-se no dia 
seguinte, pelas 18 horn; com 
numeroso acompanhamênto, en- 
torporando-se as irmandades do 
Coração de Jesus, do Senhor e 
de Nossa Senhora das Neves, um 
sacerdote, à banda de n lsica da 
«Assacinção Instrução e Recreio 
Augejenses e muito povo desta, 
terra e dos arredores, 

Poram-ibe oferecidas 6 cordas, 
com sentidas dedicatórias; por 
pessoas de família o amizade, 

O rico euixão, em que foram 
encerrados os vestos mortais da 
inditosa Maria de Jesus, foi con- 
duzido por 6 rnpuzes solteiros é 
ottros 8 levavam as cordas, lk- 
desndio féretro, enquanto as me- 
ninas Leontina Nogueira, Amália 
Tavures da Siva, Carminda da 
Sutidade e Âniélia de Jesus, pe- 
garam às borlas. 

A chave do enixão era con- 

à No dia 15 do torrente passa 
as 5 verdes primaveras da inte- 
ressautinha Muria Odetto, muito 
estromecida filha do prezado assi- 

| Azevêdo e de sua espõsa sr.* 1). 
; Valentina de Lima Azevêdo é 
jnôtinha do er, Manuel Vhlento 

| dos Santos, abastado lavrador da 
nossa É êguesia, 
Desejamos à gentil aniversa- 

riatite muitas venturas e eumpri- 
mentanos os seus pais é avós. 

Deslumbrante baile. — No do- 
mingo, dia 16, promove a diree- 
Ho da «Associação Instrução é 

dereio Angejenses uma gran- 
diosn soiréa dançante, qne terá 
início às 20,80 horas é será nbri- 
Jhantada pelo explendido quarte- 
to musical «Os Ideais, de Queila: 

Futebol.—No campo da Nuza- 
16, do Sobreiro, reslizou-se no 
passado demingo im desafio de 
futebol entro o Clnb Foot-Ball 
«Os Bobreirenses» é um grupo 
aqui organizado que utilizon o 
nome de «União Desportiva Ope- 
rária de Angeja», que foi vencido 

por 10: Alinharam pelo grupo 
local: Peteira, Urbino e Matos! 
Luz, Altino a Lopes; Amaro, 

| Sto, Cruz, Feronudo e Fon- 
toura,—O: 

  

  

———eremmentom — q o 

Agradecimento eee iene 
António Augústo da 

Silva Baptista 
-Asua família vein pór êste 
meio, agradecer a todos quantos 
tiverâm a bondade de os confor-' ; a ; ô Ei acompanhar de sua sebrinha e afi- duzida pelo sr, Nunes, sócio da 0” na sua dôr, e bem assim, lhada Celeste Oliveira, que há se- 

manas haviam ido em visita astia 
família naquela cidade. -C. | 

  

  

O desenvolvimento de Taboeira | 
e a distribuição do correio 

  

  

Foi éste o tímmlo de um ârtigo 
publicado há tempo nas colnnas 
tôste defunsol regiobnlista, dcêr- 
va do horário da distribuf ão do 
torreio nesta localidade. 

Dasue artigo só ne observaram 
dois fretos: críticas o opiniões 
diversas: 

Com efeito; nada se conseguin 
de positivo, O carteiro contintia 
à chegar âquela logulidade entra 
ns degussote a dezoito horas; seu 
habitual hoiário, não querendo 
suber de reclamações on prejuizos 
que exuse, pois que com um bo- 
cudinho de bon vontade e dedi- 
tenção no exercício das suas fun- 
ções, podia chegar a Tubovira 
tmuis cêdo; mas em parte concor- 
do com a sua manéira de proce- 
der, pois que para chegar às ho- 
tás que acima digo, gasta os pe- 
teumáticos à eua bicicleta, isto 
Sem esquecer que não é a êle que 
compete resolver Aste problema. 

Não sou pessoa muito instrnf 
da, visto que nunca me sentei 
nos bancos do licen, nem sequer 
exuma de 1.º gran obtive, mas 
dentro do mínimo que consegui 
aprender, vou esclarecer modes- 
tamonte a maneira de se tentar 
conseguir uma distribuição de 
correspondéncia em Taboeira a 
horas mais convenientes às suas 
necessidades, interêsses é aspira- 
ções, 

Torna-se necessário se apresen- 
te dirseramenta à Administração 
Gorl dos GC TT uma exposi- 
ção subscrita por uma comissão 
de interessados, para êsse fim no- 
meados, vão deixado de paite   

o upôio da Junta de Freguesin;o 
nesta exposição se apresentem cs 
ihconvenientes do actual horácio: 

Afigura-se-me; que terinmas 
túuito mais vantagem em se ins 
ditar e pedir para que a corress 
pondência destinada âquela loca- 
lidade; passasse a convergir para 
a mala que se destina a Cacta, 
visto que não «ó «li elepam os 
combóios correios mais cêdo, é 
não haver necessidade de trans. 
ferêneia da mala para a tinha do 
Vale do Vouga, como também é 
n estação telégralo mais próxima 
daquele Ingar, e conseqiente- 
menta muis próximo se torna pa- 
ra o funcionário encarregado da 
distribuição na Quinta do Lot- 
reiro, que termina pelo meio-dia, 
e com dez minutos de percurso, 
inicia-a em Paboeira, 

Creute que a Administração 
Gel dos CT, 'P., tomaria em 
consideração esta Justa pretensão, 
é resolveria da maneira mais fá- 
eil nos sens serviços, ineluindo-a 
no sen vasto programa de modi- 
fienções, para bem servir o País, 

Aqui ficam expostas estas mi- 
uhas modestas considerações so- 
bre um problema que urge resol- 
vera bem da nossa querida Ta- 
boeira, não fazendo euso daque- 
los que só criticam e não sabem 
o que querem mem para onde 
vão: A'vante; poisç.. 

En contribuirsi com o mé os. 
fórço moral e material para bem 
da terra que n,e serviu dé berço. 

Lisboa; 26 Novembro de 1945 
Mantel Marques Fernandes:   

firma de Iseticínios, «Nunes Ro- 
drigues e Cn, de Avanca. 

A" Familia enlutada entinmos 
o vosso cartão de condolências. 
—No lugar do Fontão, onde se 

encontrava À semanas, faleceu às 
23 horas do dia 9 do corrente O 
er. António Angusto da Silva 
Baptista, de 49 anos do idade, 
estimado proprietário e laborioso 
indistrial do padaria no Monte 
de Caparica; marido da sia D. 
O lia Gonçalves Baptista; pai de 
Celeste, Aurora, Maria, Odette; 
Eduardo é Areêncio; sôgro dos 
ars, José Rncirigues Gonçalves é 
Roberto Baptista Barbosa; irmão 
dos srs, Eduardo; Ernesto, Oilan- 
do e Anrora da Silva Baptista: é 
cunhado do er; João Gonçalves 
de Oliveira: 

Vitimou-o uma hemorragia ce: 
rebral, que o atacou 1d horas, 
sendo a sun morte múito sentida 
por tôda a fitguesia pela estima 
em que era tido, 

O sen funeral realizon-se no 
dia tt, pelas 9 horas, encorpo- 
rando-se no préstito fúnebre pas- 
sous de tôias as camadas sociais, 
as irmandades ereetus nesta [8 
guesin é o nosso prior, 

A thave do caixão era con- 
dnzida pelo sr, Areêncio Baplis- 
ta, filho do extinto e as salvas 
pelos seus sobrinhos srs, Antóuio 
Fortânato e Francisco Peteira, 

Pegarum às borlas do Inxnoso 
caixão, que foi transportado na 
cariêta fitnebre desta É Egnosia, 
os sis. Augusto Valente, Augusto 
Crazy Mantel Valente dos Santos 
e Mannel Maria Teixeira, 

Forum-lhe cfereeidas 9 corõas 
com sentidas dedicatórias. 

Ãos doridos enviamos o nosso 
profundo sentir, 

Tratoú de ambos os funerais a 
Agência Capela, da óssea Praça, 
da quil é proprietário o er. Ailin- 
ido Dias Capela, que dirigiw oé 
Bléstitos, : 

— Hoje, dia 13, a altura de 
CMPinrtngd a adtrespondência pa- 

acompanharam à última morada 
O seu morto muito querido. 

Angeja, 12 de Dezembro de 1945 
Ri RR e SO 

Outro, Pratas, Relósios 4 j ç F Read E a OO 
Durivesaria Vilar 

Rua José Estêvão 
(Junto 20 Quartel da Guarda Republicana) 

AVEIRO 

Oculos e lentes para todos 
os graus. 

Oficina para reparações 
Cane e eremme 

Vassouraria Aveirefige 
mes RS 

Quintino & Delfim 

de piassaba. Malas e artigos 
de viagem, etc. 

(Dibloma de Honra em Exposições 
Nacionais) 

“Avenida Bento dê Moura, 30 
AVEIRO — Teéletone 277 

EM A 
Srs. Proprietários 

    
Se desejam qualquer constru- 

ção, reparação, ampliações, pin- 
tura, estuques, carpintaria, mar- 
cenaria, pussos ou bombas para 
os mesmos, consulte no seu pró- 
prio interêsse O sr, Alfredo Mar- 
ques, Vilarinho - Cacia, 

Desloca-se para qualquer parte, 
dá referências e atende rápida- 
mente os sts. proprietários. 

Não esqueçam: 

Alfredo Marques 

  

    

Vende-sé «mm 
térra lavradia, na Gralhei- 
mas Falar com Maria da Luz Su- 
cena Pinto, professora — Cacfa, 

  

  
Fábrica de vassouras e escovas á 

Alzira Garganta de Oliveira Mar- 
ques, de 31 anos, doméslica, do 
Ribeiro da Ladeira. 
=—Também na nossa ipreja pa- 

nant êste Jor sr. Ruú | roquial consorciou-se, há dius, o do prezado assinante desta, 4 0'T x Jornal “sr. Roúl do; roq ! imosso amigo sr, José Marques 
Afonso, de Adon de Cima; com 
a menina Maria Josefina Marques 
Bandeira, do Outeiro 

Felicitaydo os noivos pelos seus 
enlaces, É zemos ardentes volos 
por que aos novos lares esteja 
teservado um [úluro venturoso e 
feliz. 
;Falecimento.—Faleceu na pe- 

nú lima quinta-feira, no lugar dá 
Breja, o sr. José Tavares Ferrei- 
ra, casado, c.be de caiitobeiros, 
aposentado. : 

O sen funeral teve ekiorme con+ 
corrência, E 

A" família enlutada, a expressão 
do nosso mais sentido pesar. — LC. 

DA POVOA E PAÇO 
FALECIMENTO, —Falecen no dia 10 

a sr * Carmina dos Santos, de 58 anos, 
que há auos vinha scfrendo de paral 
espôsa do sr. José Nunes Coelho, ferrei 
to, Bo Pato; mãi de Júlio, Maria Ades 
laitle, Maria de La-salete é Manuel Nui 
nes dos Santos. 

O seu Enneral, realizado no dia se- 
guinte para o cemitério de Esglreira, Toi 
muito concorrido, encorporando-se nele 
a immandade do Coração de Jesus e O 
prior da frêguesia, 

Entre os 4 bouguets de flôres naturais, 
afevecidos pelos filhos, destacava-se uma 
sorôa tomo tlvimo adets de set filho sri 
Júlio Nunes dos Sahtos, sin espôsa e fi- 
lha, com uma homenagem muito sentidas 

A chave du caixão era conduzida por 
êsse mesmo. filho da. finada é as salvas 
pelos srs. António Rodrigues Barbosa é 
Manuel Rodrigues Barbosa. 

y família enlntada enviamos o nosso 
proiundo sentir. 
ESTADA.—Vindo de Alhandra, está 

na Póvoa o nosso prezado amigo sr. 
João Simões Ramos. 
PASTORINHAS —Nada sabemos da 

premeção das pastorinhas hd fosso In- 
gar, Que se deviahi realizar no dia de 
Natal cimo nos anos anterivres. 
SERÃO, — Abri já há semanas mais 

um serão na Póvoa, em casa do sr. José 
Maria Rodriôues Parbosa, acreditado in- 
dustrial de pudaria no Caramulo. —C. 

     

  

  

| Não exite!!! 

  

| Se deseja a sua propriedade 
valorizada com boas árvores de 
fruto, prefira sempre o «Horto 
Esgueirênsem, de José Fetreira da 
Silva, Telefone 239, Esgueira — 
Aveiro, e assim ficará Satisfeito 
para tôda a sua vida | 

  

COMBOIOS EM CACIA 
PARA O SUL 

00,4 Correio 
7,29 Tramuei até E 

Coimbra 

PARA O NORTE 

5,34 Corféio 
6,30 Tramuei 
7,03 Misto E 
7,28 Mercadorias |11,03 Correio, tra- 
13,15 Tramuei, des- munei até Aveiro 

E de Coimbra/15,25 Onibus 
17,34 Tramuei 16,16 Mercadorias; 
20,48 Correio, tra-) termina em Aveiro 

muei desde Aveiró 20,01 Mercadorias 
21,32 Mercadorias, 6,57 Tramuer 
entre Aveiro e Gaia 21,37 Mixto 

   

a 

Os cômbóios correios, n.º 15 € 8, que 
Chegam à Cacia às 5,34 e 0,4 passam a, 
trater Carroagens-camás, à partir de 
amanha, dia 16. 

“D Horto Esg 

    

neirense” 

  

José Ferreira da Silva ) 

Telef. 239=Esgueira - AVEIRO 

Esta casa é especializada na 
Confecção de bouglets para fu- 
nérais, cordas, ramos dé úoivas 
étc. etc. Vende as melhores ár- 
vores de fruto. Encarrega-se dá 
formação de jardins e vende tôs 
das as plantas para os mesmos;  



  

  

4 ; ECOS DE SGACIA 

  

Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

Sêdas encantadoras -e tecidos 

de fattasia de grande Novidade 

    

  

Grande sortido em: Casacos de Pe- 
les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 
lhas, Gabardines e Roupa Interior 

Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas: 
Tábiú, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 
Camurcines, Leiços e muitos oulros artigos, 

PROPRIETARIO: Carlos Men d es TELEFONE 110 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEI RO     
  

    
JARDIM DAS MODAS | 

MERCEARIA, 

Servir bem para servir sempre, é O lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

VINHOS, COMIDAS E DORMIDAS 
= SALA, PRÓPRIA -— 

e afreguesado no nosso distrito 
Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o sem forte. pie 

PREÇOS RAZOÁVEIS 
Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 

das, e todos os artigos próprios para bordar. 
Interessante Sortilo em: Tecidos de lã e algodão, 

sedas, blusas de linho, camisas de malha de 
seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes 

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
<LUIZINHAS, 

que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pé, 

Telefone 23085 
Largo do Limoeiro, 9, 10 e 1! = LISBOA Proprietário: Telefone 21 

fabricado mas suas propriedades em Putúila de Aleuquer, 

  Ruu da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA 
  VINHO DO PORTO 

COSTA R 
  

Registado sob o número 24.840 da antiga casa; 
Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em tôda à parte, — Gala — PORTO 

     Pa
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s 
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] 

    : E: dese 

PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agência, vende passagens para 

Brasil, argentina, Aniérice do Norte, França e África 
e lata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se à lôda a corsespondência. (457) 

et E E TO [a 
Para as doenças de pele 

  enuear 

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

António M. da Cunha 
(437) Eua da Répública CACIA 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e oulras terras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelis, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacta, 

8) BIOTOLTBDTAs 

Para alugar, vender ou consertar 

SOMA TE RAE REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
- Avenida Dr, Lourenço Peixitho -- AVEIRO 

Prefiram as bicicltas ROVAL 

  

lencia para todos os casos 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ac de maior pompa. em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicós, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda é aluguer (odos os per- 
parativos que dizem rospeito aos inesimos, 

Chamadas pelo Telefone Público-ESGUEIRA 

    

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTAREBRJA 

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

Nesta auliga [olografia execulam-se com perfeição to- dos os Irabalhos fotográficas. Quem precise de tirar re- tratos, fazer ampliações, esmaltes om qualguer outro tra- balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. Venda de máguinas fotográficas e Cine-Kodak para amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- “Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- nemalografia, 
Revendedor êutorisado da Kodak e-Agla. 

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistomas, 
de fornos de padarias; fornecendo (ôdas as ferragens, masseiras, tuboleiros e o restante para padarias, 

Eneurregu-so de tirar quatquer planta com. pronti- 
dão e seriedade. Não temendo competidor. (449) 

Uma gota de HERPETOL e 6 seu desejo de co- çar passou, A comichão desaparece como por encam- to. À irritação é dominada, a. pele é refrescada e ali- viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
de eczema Inimido ou sêco, crostas, espinhas, erupções om ardencia na pele, 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Se quereis ter um bom relógio 

comprem um O is M tá 

na OURIVESARIA VIFIRA 
Rua Josê Estévão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 
F em    

   

  

Antigo cona- 
trator de for- 
nos dos mie- 
lhores siste. 
mas económi 
cos e moder- 
nos. Executa 
todos os saug | 
trabalhos com 
peifeição e so- 
lidez, tanto à 
dia como de - empreitada, Ph st 
Também fornece forragens para formos, modifica fornos antigos pra sistema moderno, 

“ quereis ficar bom servidos é com perfeição, pro- eurem sempre a antiga e ncredilada casa do 

JOSTf DIUNISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

      

  

, 
k Novos modelos 

mM A 
pesa : : ER Y preços sensacionais 

EMOS 

k os PEÇAM NOVAS TABELAS 

N Armando Crespo & E. 
R. do Crucifixo, 116 a 124— LISBOA — Telet. 2702Y 

  

Expresa Industrial de Tintas, 1.º" 
Escritório e Fábrica RR. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais bayatas tintas de impressão en cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 103 

  

  

  

ALFAIATE 

| EXECUTA com pei 
4 feição todos os traba- 
| lhos da especialidade 
| para militares e civis 

| 
i 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos, Anjos, 56-1. 
Por cima da Esquadra 

4 Telefone 46957 
ga LISBOA 

  

Execução rápida é perfeita em vulcanização de pneus 

ticos fogos, do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc. 

Dlicira de Fogo de artiicio 
de — Joxé Soares Calçada (239) + 

Tarei de Souto— Vila da Feira 
Nesta acreditada casa execulam-se os mais arlís- 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
5. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata casa, exceuta-se todos os trabalhos de ser- talharia, tais como: moinhos de água, vento e gado, carros volantes, ete, ate. Sm)  
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